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"Fé inabalável só o é a que pode encarar frente a frente a razão, em todas as épocas da humanidade". Kardec. 

MAIS UMA VEZ... KARDEC TINHA RAZÃO 
"Mais que religião, se diz simplesmente: doutrina filosófica e moral( ... ) religião que pode 
conciliar-se com todos os cultos, isto é, com todas as maneiras de adorar a Deus.( ... ) se 
espera que ligue todos os homens sob a bandeira da fraternidade universal." 
Trechos pinçados de discurso de ALLAN KARDEC traduzido da REVUE SPIRITE por Ismael Gomes Braga, publ.no REFORMADOR de Março de 1976 

As verdades de Deus são 
tão eternas quanto o próprio 
Criador, pois são absolutas: 
não têm exceção. Elas 
independem de a criatura 
descobrí-las, ou não, de crer 
nelas, ou não. Não depen­
dem, portanto, de o homem 
concordar com elas para que 
existam. 

Através de toda a história da 
Humanidade, sempre houve 
uma gradativa e periódica re­
velação das verdades eternas 
de Deus, à medida que a Hu­
manidade se acha preparada 
para compreendê-las e aceitá­
las. Quando já pode absorver 
determinada verdade, surge 
sempre um meio, oportuno e 
efetivo, de ser revelada mais 
uma parte da Grande Verda­
de. Foi assim com Moisés, há 
3600 anos, depois com Jesus 
Cristo e Seu Evangelho de 
Amor e Perdão, há 2000 anos, 
e depois com o Espiritismo, 
como o Consolador prometi­
do por Jesus, como instrumen­
to das revelações atuais e de 
outras ainda por vir. 

A Doutrina Espírita, já há sé­
culo e meio, veio dar forma cla­
ra e, sobretudo, sentido às inú­
meras questões que nos ocor­
rem diariamente e, em suas li· 
nhas mais gerais, vem revelar 
aos homens a existência e a 
natureza do mundo espiritual 
e suas relações com o mundo 
material. Ela nos mostra esse 
mundo, não mais como sobre­
natural , mas , ao contrário , 
como uma das forças vivas e 
incessantemente atuantes da 
natureza, como a fonte de 
uma infinidade de fenômenos 
até então incompreendidos, 
explicando a sobrevivência 
dos Espíritos, sua comunica­
ção conosco, o objetivo de 
nossa vida terrena, etc. 

DO INIMIGO APERTE A MÃO 
COM DOÇURA, SEM RANCOR 
AO CONTATO DO PERDÃO 
TODA PEDRA VIRA FLOR. 

(SYMACO DA COSTA) 

A despeito de tudo isso, todavia, algumas religiões ainda 
insistem em ignorar o objetivo de nossa vida na Terra, o 
destino que temos como Espíritos imortais; como nosso 
comportamento de hoje influencia nossa vida amanhã, a 
reencarnação, suas causas , desdobramentos e 
consequências, etc. Temos, com isso, uma defasagem de 
revelações com o consequente descompasso entre a vida 
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material e a vida espiritual, com evidente prejuízo para a 
educação espiritual dos profitentes dessas religiões. . Essa 
diferença de compasso naturalmente se reflete na vida da 
própria Humanidade, em que quase todos só buscam, como 
consequência, o império da matéria, relegando a plano 
inteiramente secundário a questão espiritual, esta transmi­
tida ainda mascarada de ilusões e promessas infantis para 
depois da Grande Passagem. 

Finalmente , segundo publicação do Jornal "FLAMA ES­
PÍRITA" de Uberaba, MG, a Igreja Católica admite publica­
mente alguns pontos esparsos do Espiritismo - o que já era 
admitido há muito intra muros. Mas, já é um bom passo ... 

O padre Concetti, teólogo da ordem dos Franciscanos 
Menores, comentarista do Osservatore Romano, afirma que, 
"segundo o catolicismo moderno, Deus permite aos nossos 
caros defuntos, que vivem na dimensão ultraterrestre, en­
viar mensagens para nos guiar em certos momentos da 
vida." E prossegue: "A nova postura da Igreja decorre das 
recentes descobertas no domínio da Psicologia sobre o 
paranormal. O Vaticano reconhece que os contatos com o 
Mais Além podem ser feitos sob a condição de que sejam 
realizados com uma finalidade séria, religiosa e científica". 
Ainda segundo o comentarista do Osservatore Romano, 
"as mensagens podem nos chegar não através das pala-

AMIGO SE RECONHECE 
NÃO NA HORA QUE TE AGRA9E. 
MAS NO DIA EM CINZA E VENTO 
QUANDO RUGE A TEMPESTADE. 
MILTON DA CRUZ (ESPÍRITO) • MÉDIUM CHICO XAVIER 

vras e dos sons, mas atra­
vés dos sonhos ou de 
impulsões espiritua is", 
acrescentando "aqueles que 
captam mais frequentemen­
te esses fenômenos são os 
mais sensitivos, os clarividen­
tes e médiuns". 

Perguntado se a Igreja per­
mite aos fiéis recorrerem aos 
médiuns, o padre respondeu: 
"Sim, a Igreja permite recor­
rer a essas pessoas particu­
lares, mas com uma grande 
prudência e sob certas con­
dições. Os sensi tivos aos 
quais se pode pedir assistên­
cia devem ser pessoas que 
levem suas expenencias 
inspirando-se na fé. Se es­
sas pessoas forem padres, 
será ainda melhor. Para o te­
ólogo, as comunicações de­
vem ocorrer em situações de 
extrema necessidade. ( ... ) 
Nossos antepassados nos 
aj udam e nunca enviarão 
mensagens contra nós mes­
mos ou contra Deus. E con­
clui: "Não se pode abordar o 
fenômeno da mediunidade, 
sem a força da fé". 

Kardec tem razão quando 
diz que cabe ao Espiritismo a 
missão de ir reformando as 
religiões através das verda­
des, que são de Deus e que, 
portanto, devem ser compar­
tilhadas, de modo a reuni-las 
todas em uma grande e co­
mum religião do futuro. 
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O SAL DA TER:RA 
SIR ARTHUR CONAN DOYLE 

( autor de Sherlock Holmes) 
NASCEU EM 22 DE MAIO DE 1859, DESENCARNOU EM 7 DE JULHO DE 1930 

Natural de Edimburgo, capital da Escócia, descen­
dente de nobres, embora não fosse abastada a sua 
família, tendo por isto que enfrentar enormes dificul­
dades para estudar e formar-se em Medicina. 

Na fase de pré-formatura perdeu o apoio dos tios 
católicos e ainda influentes na sociedade.pois diver­
gia da fé por imposição e, devido ao caráter forte e 
opinião bem definida, acabou desligando-se da fé 
católica que lhe tentavam impor. Conan Doyle não ad­
mitia abdicar do direito de pensar, e responde aos tios 
clara e honestamente: "Esse cristianismo de vocês 
contém muitas coisas nobres e magníficas, mistu­
radas com uma quantidade de absurdos e futilida­
des sem-nome". 

Como colocou lndalício Mendes na biografia 
publicada no Reformador de nov. de 78 . - "Ele foi, 
sem exagero um grande homem: pelo caráter, pelo ta­
lento, pela imaginação e pelo físico". Pois bem, na 
fase de aprendiz de Medicina, aceitou, para poder so­
breviver, o cargo de auxiliar médico em navios mer­
cantes. Era terrivelmente explorado pelos médicos ti­
tulares e só superou a terrível penúria graças ao seu 
enorme físico, aceitando lutas de boxe em que era 
imbatível.Somente com muita determinação, após dé­
cadas de privações e grande dedicação ao estudo e 
ao trabalho, venceu na Medicina, adquirindo cliente­
la respeitável ao mesmo tempo em que se consagra­
va na literatura, graças ao seu personagem Sherlock 
Holmes o que de certo modo, o desconcertava, por­
que não era esse o seu ideal literário e a enorme po­
pularidade de sua obra policial impedia a publicação 
de suas novelas históricas. 

Foi no auge do sucesso que Conan Doyle veio a ter 
contato com o espiritismo, através de seu amigo e pa­
ciente Gal. Graison, deixando-o vivamente impressio­
nado. Mesmo assim prevalece o seu caráter profun­
damente racional; consultou centenas de livros espíri­
tas, manteve correspondência com os expoentes da 
pesquisa mediúnica e dos fenômenos psíquicos e 
magnéticos. Entre eles : Oliver Lodge, Frederic Myers 
e o notável físico inglês portador de inúmeros títulos 
científicos, William Crookes. 

Completados 14 anos de exames e análises, en­
fim capitulou, declarando-se espírita convicto, sur­
gindo daí um dos maiores conferencistas do início 
deste século, em incansável trabalho de divulgação 
da Ciência e Filosofia espíritas por toda Europa e 
Estados Unidos da América, até sua 
desencarnação em 1930. 

Homenageamos Sir Arthur Conan Doyle, pois na 
implantação da doutrina espírita, foi autêntico - SAL 
DA TERRA. 

CBM·ECE 8'0 COMEÇO 
O BÊ-A-BÁ DO ESPIRITISMO (V) 

PONTOS FUNDAMENTAIS DO ENSINO ESPÍRITA (1) 
Deus é a inteligência suprema e causa primária de 

tudo. É eterno, imutável, imaterial,único,onipotente, 
bom e soberanamente justo. 

A criação de Deus abrange todo o universo, todos 
os seres racionais e irracionais, animados e inani-
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macios, visíveis e invisíveis. 
O mundo físico ou material é a habitação dos 

espíritos encarnados (homens). O mundo espiritual 
é a habitação dos espíritos desencarnados. 

Existem inúmeros mundos habitados, corn diferen­
tes níveis de evolução: iguais, mais evoluídos e 
menos evolu ídos que o homem. 

Os espíritos são os seres intel igentes da criação. 
Preexistem e sobrevivem a tudo. São· criados 
simples e ignorantes. Evoluem, em conhecimento e 
moral, crescendo em consciência, passando de um 
estágio inferior para outro mais elevado, até 
atingirem a perfeição e a felicidade plena. 

O espírito mantém a sua individualidade, antes de 
encarnar, depois de desencarnar e após aperfeiço­
ar-se. 

A evolução do esp írito depende únicamente de 
esforço próprio. 

SER e:SPÍRITA É ... 
SUPERAR A MORTE DOS SENTIDOS ESPIRITUAIS 

O conceito firmado pela visão espírita de que a 
morte não acaba com a vida e o que importa é desper­
tar a consciência do espírito foi inaugurado por Jesus 
ao determinar :"Deixai aos mortos enterrar seus 
mortos". 

A mediunidade de Francisco Cândido Xavier 
transmite-nos fabulosa ilustração a respeito, através 
do soneto ditado pelo espírito A. de Guimarães, 
entitulado: 

A ROMARIA DOS MORTOS 
Também nós vimos, hoje , em romaria, 
Da luz do mundo dos desencarnados, 
Visitar nossos mortos bem-amados 
Que palmilham a estrada erma e sombria. 

Hoje, fostes à lousa escura e fria, 
Na saudosa lembrança dos "finados", 
Mas sois vós nossos mortos, sepultados 
Nos sepulcros de carne e de agonia !. .. 

Na parada de dor dos cemitérios, 
Passa, à luz de dulcíssimos mistérios, 
A generosa e santa caravana ... 

São os vivos dos mundos da verdade 
Que choram sobre os mortos na impiedade 
Do campo santo da miséria humana 1 



Você Sabia? 
PANTEÍSMO 

Um dos assuntos mais polêmicos, em todos os tempos, 
na seara espírita, tem sido o "Panteísmo", doutrina cla­
ramente combatida por Kardec e pelos Espíritos auto­
res de "O Livro dos Espíritos". Segundo o Panteísmo, 
Deus seria o resultado do somatório de tudo o que exis­
te no Universo. Antes de nascer a alma, fração da inteli­
gência universal, sairia deste todo para encarnar-se em 
algum corpo e, ao final da vida, ao todo retornaria, per­
dendo sua individualidade. O problema é que alguns 
"acusam" Ubaldi de ser "panteísta" o que, a princípio, o 
colocaria em choque direto com o pensamento do 
Codificador. Aproveitamos a oportunidade para mostrar, 
de vez, a ausência de base para esta acusação. Para 
quem o lê e estuda Ubaldi está SEMPRE em perfeita 
concordância com as obras basilares de nossa Doutri­
na, entre as quais incluimos as de Kardec e Roustaing. 
Para Ubaldi, a criação é uma porção infinita da substân­
cia divina organizada e animada pela infinita potência 
do pensamento de Deus. A essência de Deus é seu 
pensamento(vide abaixo, em Roustaing), que jamais 
se divide e independe da criação. A substância divina, 
esta sim, se divide e organiza na multiplicidade de coi­
sas que compõe, por exemplo, o universo como o per­
cebemos. 

LEIA iMAlS KARDliC 

14. Deus é um ser distinto, ou será, como opinam 
alguns, a resultante de todas as forças e de todas as 
inteligências do Universo reunidas? 

"Se fosse assim, Deus não existiria, porquanto seria efei­
to e não causa. Ele não pode ser ao mesmo tempo uma 
e outra coisa. ( ... ) 

15. Que se deve pensar da opinião segundo a qual 
todos os corpos da Natureza, todos os seres, todos 
os globos do Universo seriam partes da Divindade e 
constituiriam, em conjunto, a própria Divindade, ou, 
por outra, que se deve pensar da doutrina panteísta? 

"Não podendo fazer-se Deus, o homem quer ao menos 
ser uma parte de Deus." 

16. Pretendem os que professam esta doutrina achar 
nela a demonstração de alguns dos atributos de Deus: 
Sendo infinitos os mundos, Deus é, por isso mesmo, 
infinito; não havendo o vazio, ou o nada em parte al­
guma, Deus está por toda parte; estando Deus em 
toda parte, pois que tudo é parte integrante de Deus, 
Ele dá a todos os fenômenos da Natureza uma razão 
de ser inteligente. Que se pode opor a este raciocí­
nio? 

( ... ) Esta doutrina faz de Deus um ser material que, 
embora dotado de suprema inteligência, seria em pon­
to grande o que somos em ponto pequeno.( ... ) Não se 
podem aliar as propriedades da matéria à idéia de 
Deus, sem que Ele fique rebaixado ante a nossa com­
preensão e não haverá sutilezas de sofismas que che-

guem a resolver o problema da Sua natureza íntima ... 
(L.E. parte 1 cap. 1) 

LEIA ·M'AIS ROUSTAtNG 
"Segundo a doutrina que na linguagem humana tem o 
nome de panteísmo, tudo sai de um só princípio e tudo 
volta a se reintegrar nesse mesmo princípio para de 
novo daí sair e voltar, constituindo estas perpétuas 
separações e reintegrações a rodagem da máquina 
universal. ( ... )Graças à nova revelação, sabeis agora: 
que Deus é o só e único princípio universal, não 
divisível, que cria, mas não pela divisibilidade da sua 
essência( ... )" 

(Os 4 Evangelhos , Tomo li , item 62.) 

LEIA MAIS UBALDf 

"Pode-se agora alcançar a definição de uma importante ques­
tão, qual seja: se Deus é pessoal ou impessoal. O aspecto 
transcendente leva à primeira concepção; o imanente à se­
gunda. No primeiro Deus é o centro, um ponto, um "Eu sou", o 
Todo-Uno, possuindo todas as características da personalida­
de, as que encontramos no menor "eu" humano. No segundo, 
Deus é periferia, imerso na sua manifestação, pulverizada em 
infinitos "eu sou" menores( ... ) 

A esta altura, poder-se-ia, contudo, objetar: existem, então, 
dois Deuses? Respondemos: existirão, talvez, duas Terras, 
porque a nossa tem dois pólos? Existirão, porventura, dois 
seres em um homem porque é feito de alma e corpo? E se 
assim é o esquema do ser, não nos é dado mudá-lo. Devemos 
limitar-nos a comprovar que assim é. Caberia, contudo, ainda 
objetar: E que é o corpo para a alma, senão o seu veículo e 
meio de expressão? Impõe-se, ao certo, conferir então à pala­
vra corpo um sentido tão mais amplo, que nem ao menos 
poderíamos concebê-lo. E esta foi exatamente uma das erra­
das conseqüências do imanentismo: perder de vista o Deus­
uno e vê-lo definitivamente fragmentado no panteísmo, como 
se do "Eu sou" central não tivesse restado mais do que uma 
poeira de Divindade, pela qual ela estaria dispersa em infini­
tos "eu sou" menores, sem possibilidade de reconquista do 
Uno e de conexão com ele. Mas o leitor já viu quão longe 
estamos destas concepções. 

Trata-se, pois, apenas de duas posições diversas da Divinda­
de. No pólo da transcendência temos de Deus o aspecto uni­
tário e estritamente pessoal. No pólo da imanência temos Dele 
o aspecto múltiplice, um pan-psiquismo, uma presença dada 
por uma pulverização no particular, até o panteísmo, concep­
ção que é a natural resultante da cisão no desmoronamento. 
Panteísmo de fato significa presença de Deus na multiplicidade, 
ou seja, na imanência. O erro está em ter-se querido contrapor, 
ao invés de conjungir, estas duas verdades complementares, 

feitas para completar-se re­
ciprocamente, único modo 
de reconstruir completamen­
te o conceito de Deus. Re­
sultou daí uma unilatera­
lidade de visão, fonte de 
polêmicas destitu ídas de 
outro sentido de não o de al­
cançar, através da luta entre 
opostos, a compreensão da 
relatividade de nossas con­
cepções. 
(Deus e o Universo Cap.XVll) 
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ORIEN'TAÇÃO E 
RESPONSABILIDADE 

A natureza nos aponta o rumo certo para a realiza­
ção dos nossos deveres e obrigações. Os botões das 
flôres entreabrem na primavera, dando aos beija-flôres 
o ensejo de colher cedo o néctar puro e doce que os 
atrai. As criaturas humanas também devem começar 
cedo o seu trabalho na Seara do Cristo. É sempre me­
lhor proceder assim porque ao atingir o inverno da vida, 
já estarão fortes e aptas para transpor a barreira da 
morte, reingressando na verdadeira vida,seguras de 
haver cumprido bem sua trajetória terrena. Portanto, 
será bom orientarmos e estimularmos os jovens com 
conselhos e livros adequados, mas, acima de tudo, com 
a fôrça do bom exemplo, que produzirá muito mais. 
Despertá-los e alertá-los, quando os perigos do mun­
do, disfarçados em seduções inúmeras os arrastam 
para atalhos tortuosos poderá, muitas vêzes, ser tenta­
tiva tardia. 

O cuidado de preparar os jovens desde cedo para 
compreenderem a razão da vida e os obstáculos que a 
todos esperam será a melhor providência. Desse modo, 
despertando os bons sentimentos que os jovens pos­
suem e considerando a bagagem espiritual que trazem 
de outras encarnações, o trabalho de evangelização 
adequado, com os esclarecimentos racionais que a 
Doutrina oferece, conseguir-se-á instruí-los e selecioná­
los para a realização de uma vida honesta e útil a sí 
mesmos e aos seus semelhantes. Aprenderão a com-

preender a vida e a interpretar os fatos da existência 
superiormente, segundo a filosofia CRISTÃ ESPÍRITA, 
com esclarecida tolerância, fraternidade espontânea e 
vontade de servir por amor ao Cristo. 

Jesus aprova os lares em que se realiza com normali­
dade o culto e o estudo do Evangelho, pois tal prática 
ratifica as primeiras reuniões em que Êle , o Mestre ama­
do, trazia e explicava a palavra do Pai, t ransmitindo-a a 
humildes trabalhadores e mulheres com crianças no colo. 

Quando um ser é bem orientado e compreende a res­
ponsabilidade que tem na nova vida terrena que rece­
beu, o Pai se alegra, porque as sementes do bem germi­
narão depressa e darão frutos excelentes sempre, evi­
dentemente, que o terreno estiver adubado pelas lições 
da Doutrina Espírita à luz do Envangelho em Espírito e 
Verdade. 

PAZ E AMOR 
IGNÁCIO BITTENCOURT 

Mensagem recebida por Aumõr Serrão e publicada no 
O CRISTÃO ESPIRrrA DE FEVJMARÇO DE 68 

NO SO·LO FÉRTIL 
DO OTIMISMO 
Sorria sempre! Deus ama você. Mande a 

tristeza embora. Construa para os outros e 
para si um caminho de amor e alegria. 

A mente é o "Mundo Maior", o grande mundo do 
espírito, emoldurando o perispírito na atmosfera 
vibracional de acordo com o estado evolutivo do espírito. 
Trazemos o Céu e o Inferno dentro de nós mesmos e 
agrupamo-nos com aconpanhantes atraídos pela sintonia 
das recíprocas afinidades que sustentamos. 

Instrumento dlvtilgador dos Conceitos, 
Espíritas da Casa de Recuperação e 
Benefícios "Bezerra de Menezes" 
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Sessões 
Domingos (portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 hôras) 
Escola de e.vangel.ho para crl anças (de 04 a 11 anos) e Mecidade 
(dos 12 aos 21 anos) 
Estudo dos livros da Doutnína (para maiores de 21 anos) 
Curso de Esperanto (das 10,30 às 1'2,.30 hor:as) 

2os sábados (portão aberto às 16,00 e fechado às l8,20 horas) 
Noite da Saudade (homenagem aos irmãos que já estão no além) 

3os sábados (portão aberto às 8,00 e fechado às 8,30 horas) 
Estudo comparado das obras de Pietro Ubatdi e Allan l<ardec 

2as feiras (portão aberto às 19,00 e filchado às 20,20 horas) 
Reunião doutrimária páblica, com passes e irradiações. 
Estudo metódico da obra "Os Quatro Evangelhos•, de J.B.Roustaing 

3as e Sas feiras (portão aberto às t4,00 e fechado às t4,50 horas) 
Rewnião dol4trinária pública, com passes e irfadiações. 
Estudo metódico da obra "O Evati,gelho Segundo o Espiritismo" de 
Allan Kardec 

4as feiras (portão aberto às 19,3© e fechado às 20,20 horas) 
Desenvolvimento Medi!Ílníco 

6as feir41S - tarde (portão aaerto às 1.3,90 e fechado às 1·4, 1o0 horas) 
Desenvolvimente MedilÍlnico 

6as feiras-noite fportão aberto às 19,00 e fechado às 20,20 l;ioras~ 
Reunião doutrinária públlea, com passes e irradiações. 
Estudo metódieo da obra "O Livre dos Espíritos", d:e Allan Kardec. 
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2º CONGRESSO ESPÍRITA MUNDIAL 
Se o 2º Congresso Espírita Mundial - realizado em Lisboa de 30/9 a 3/1 O - deixou lacunas na parte organizacional, 
serviu para mostrar o potencial do Brasil como a Pátria do Evangelho. Dos 3.047 congressistas, 1.800 eram brasileiros 
saídos de 25 Estados, desde o maior grupo, do Rio de Janeiro, a três participantes do Piauí (1.059 eram de Portugal, 
com maioria de Lisboa). De cerca de 130 conferencistas 81 eram brasileiros, para mostrar, discutir e confraternizar sob 
a bandeira da Doutrina. A carência de um setor de imprensa que fornecesse releases e cópias das palestras que não 
podiam ser atendidas - eram seis auditórios funcionando simultâneamente das 9 da manhã às 17h45m - impediu que 
tivessemos um painel maior do Congresso. E houve a que a multidão não coube na salinha de 80 lugares para ouvir 
Jorge Andréa dos Santos falar da Evolução da Humanidade Sob a Visão Espírita. Mesmo assim, destacamos algumas 
conferências, entre as que foram mais concorridas e comentadas, pelos temas que abordaram. 

É quase óbvio falar de Divaldo Pereira Franco. Mas, sem dúvida, diante de tanto que todos ainda temos que 
aprender, ele oferece-nos sempre aquela lição a mais. Se a primeira palestra -O ESPIRITISMO ANTE O 3° MILÊNIO 
- que abriu o Congresso e provocou lágrimas de emoção, deu-nos um fundamentado painel das ligações entre o 
Evangelho e a ciência, a palestra sobre O HOMEM INTEGRAL, e a conferência de encerramento, sob o tema O 
ESPIRITISMO: UMA NOVA ERA PARA A HUMANIDADE, tocaram em pontos sensíveis de tudo aquilo que todo 
o verdadeiro cristão espírita deve saber e por em prática. 

O HOMEM ESPIRITUAL 
A palestra de Raul Teixeira foi outro ponto alto do Con­

gresso. Brilhante na exposição, riquíssimo no conteúdo, 
calou fundo pelo ensinamento que transmitiu, além da 
confirmação insofismável de pontos fundamentais da 
Doutrina: 
"Temos que agir moralmente em todos os lugares, pautan­
do-nos pela Lei de Deus, em nossa vida pessoal e íntima"­
lembrou Teixeira "Precisamos ouvir com mais 

A Busca do Homem do Futuro 
O Homem Integral foi o tema de Divaldo Pereira 

Franco. E este homem vai resultar do seu progresso 
moral: 

''Ainda vivemos a primeira fase da Civilllação do Ho­
mem. A próxima fase será a da civilização do Espírito. 
A atual fase é desalentadora porque as conquistas do 

homem enfrentam também o atraso da 
frequência nossas consciências porque o 
cérebro é a cabine de comando mas a consci­
ência é um atributo do ser inteligente, e só 
ela poderá mostrar-nos se os outros têm ra­
zão para queixar-se de nós ... E tudo seria 
muito mais simples se não evitássemos o 
desafio do aprendizado. O não saber impede 
a nossa evolução espiritual, e só o estudo 
nos livrará da ignorância, no caminho da evo­
lução." 
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civilização com seus desvios, vícios e to­
tal ignorância das forças latentes. É o 
poder a qualquer preço. Nós podemos fa­
zer tudo, mas será que devemos fazer? 
Nem sempre o poder nos dá o direito de 
fazer o que queremos. Se podemos, é pre­
ciso saber se devemos realmente fazer. -
Eu posso. Mas será gue eu devo? Eu pos­
so fumar. Mas eu devo? Eu posso agredir 
quem eu quero. Mas eu devo? 
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"Na luta para sermos verdadeiros temos 
que ter a lucidez da consciência para ver no 
que erramos, não no que acertamos. Só sere­
mos o Homem Espiritual para gozar o status 
de Espírito, com evolução e aperfeiçoamen­
to. O Homem Espiritual entende as leis divi­
nas e morais. Conhece-se o verdadeiro espí-
rita pela trasnformação e esforços para domar as suas más 
inclinações. É importante perseverar na boa vontade com 
paciência. Só assim poderemos entender, compreender, 
aceitar e perdoar." 

HOMENAGEM EM SELO 

Em cerimônia durante o Congresso, o Serviço de Correi­
os e Telégrafos de Portugal lançou dois selos dedicados 
ao Espiritismo. O primeiro alusivo a Léon Denis, o filósofo 
da Doutrina; o segundo, homenageando o Dr. Bezerra de 
Menezes. 

Segundo informou a direção do evento, tanto Denis 
como Bezerra eram dois dos organizadores do Congresso, 
junto com Amália Domingos Soler e Antonio Joaquim 
Freire, orientados por Allan Kardec na Espiritualidade. 

"É o questionamento que dificilmente 
nos fazemos, especialmente em relação 
aos nossos irmãos. Nós sempre podemos 
fazer tudo o que pensamos. E nunca pen­
samos se devemos fazer o que podemos. E 
assim desconhece-se a alegria que ema-
na de só fazer o Bem. O Novo Homem da 

Nova Ordem social virá com o progresso moral e a fé 
nos princípios fundamentais- Deus, a alma, o futuro. 
É o que o Espiritismo faculta e prega. E nós nos dize­
mos espíritas. Mas esquecemos de agir como espíri­
tas. Somos apenas simpatizantes da Doutrina, não 
realmente praticantes. 

"Para sermos realmente Espíritas, temos que agir 
de acordo com a Doutrina de amor e caridade. Hoje 
pede-se a educação sem Deus, a aniquilação da fé. 
Confortado na sua sociedade convencional o homem 
atual não vê as caravanas de infelizes. Enquanto o 
orgulho e o egoísmo dominarem só enxergará o seu 
bem pessoal distanciado das verdades espirituais. Só 
o progresso moral + inteligência criará o novo ho­
mem da Nova Ordem Social. E a fé nos princípios fun­
damentais - Deus/ alma- serão a base do futuro do 
Universo .... " 
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IRRADIAÇÕES MENTAIS 
"A importância das Irradiações Mentais na Edu­

cação da Faculdade Mediúnica foi apresentado por 
Maria Antunes de Oliveira, com informações bem de­
talhadas e documentada da importância dos fluidos e 
seu poder. O assunto, aliás, é tratado em vários livros 
da Doutrina. E o Reformador, orgão da FEB, já abor­
dou-o em muitos artigos. Maria Antunes de Oliveira 
mostrou um trabalho equilibrado, do qual destacam-se 

as afirmações que valem ser lembradas: 

" ... Constantemente estamos emitindo irradiações 

mentais, boas ou más, pelo poder único da vontade, da 
força do pensamento. Os espíritos manipulam os flui­
dos de acordo com a sua vontade, utilizando-se do 
pensamento do ser humano. O poder 
irradiante da mente cria imagens fluídicas 
que atingem o perispírito, adquirem for­
ma, e se propagam. Em nossa volta ou no 
ambiente em que atuamos, nos influenci­
ando queiramos ou não. 

"Essas imagens ou formas fluídicas 
criadas podem ser visualizadas por alguns 
médiuns videntes. Elas (as formas) não 
são neutras. São carregadas de energia 
ou sentimentos. Se forem negativos, sa­
beremos que a influência vem de um espí­
rito sofredor ou obsessor que se aproxi­
ma e envolve o médium. Se for uma ener­
gia positiva, ou de cura, virá de um espíri­
to elevado. Às veses penetramos num 
ambiente e o sentimos frio, estranho, 
desconfortável, porque está cheio de flui-
dos negativos. 

"O médium é preparado na espiritualidade, por isso 
é sensitivo e tem condições de captar essas energias 
que, se negativas, provocam perturbação e 
desequilfürio, que se manifestam como mal estar ou 
doenças. O médium deve aprender a controlar suas 
emissões mentais, já que ele pode irradiar para o bem 
ou para o mal. Sabendo controlar seu pensamento, 
pode evitar e proteger-se, pois na medida que emite, 
acaba completamente envolvido. 

A Responsabilidade do Médium 

"A melhoria do médium está no estudo e na reforma 
moral, para bem gerenciar a sua mente. Só assim ele 
ficará fortalecido. Os neurônios são o nosso computa­
dor, com 100 bilhões de células. Através das conexões 
celulares correm as mensagens. Um cérebro lesado 
impede um espírito de bem se manifestar. O médium, 
quanto mais perfeito e evoluído, melhor permite as co­
nexões com as duas partes do cérebro (direita e es­
querda) e melhor se equilibra. 

Devemos aprender a ouvir os sons da natureza para 
buscar a harmonia. São exercícios para a extra-percep­
ção, a educação da mente. Se fizermos diariamente, em 
uma semana sentiremos melhora Mas a melhora definita 
só virá se aprendermos a controlar as emissões negati­
vas de nossos pensamentos de: mal humor, inveja, rai­
va, egoísmo, ciúme, etc. 

Casa Espírita: Oficina de Amor 

Do grupo de Bagé, um dos maiores, Sonia Alcaide 
falou da importância da Casa Espírita. Trabalho bem 
documentado e analítico, deu-nos um painel do que 
deve ser, em termos doutrinários, a verdadeira Casa 
Espírita. Alguns tópicos dão bem a idéia do trabalho 
que foi desenvolvido: 

"A Casa Espírita está no mundo. E por isso, sofre 
problemas de dificuldades de relações. Ela não pode 
ser uma ilha de solidão e isolamento. Deve estar inte­
grada na prática da caridade cristã e o Espiritismo é 
uma referência neste mundo desgastado. Nos dias de 
hoje, a procura é crescente. Mas ela, a Casa Espírita só 
cumprirá bem o seu papel com o amor no trato com o 
ser humano. Tem que ser uma oficina de amor para 

poder receber os que sofrem e vão em bus­
ca de conforto. 

"A Casa Espírita crescerá com organiza­
ção e bom planejamento no atendimento. 
Para isso, as melhoras tecnológicas vêm em 
seu auxilio, junto com a importância na or­
ganização de grupos de trabalho e estudo; 
e a reforma íntima dos que ali trabalham ou 
vão buscar auxílio, através do Evangelho é 
o objetivo. A consciência moral dá o rumo 
certo. O estudo com o trabalho fazem a uni­
ficação. Os médiuns devem ser educados 
no atendimento aos irmãos com carinho. 

"As funções dos grupos de trabalho 
devem ser bem distribuídas, já que para al­
gumas delas, é imprescindível o conheci­
mento básico da doutrina. Daí a necessida-
de incessante de estudo e leitura. 

"Também objetivo dos grupos de trabalho deve 
ser a avaliação contínua dos resultados. É necessário 
espírito crítico coletivo. Elogios devem estar fora. São 
sinônimo de vaidade. O trabalho é: verdade com amor. 
É preciso coragem para ser útil e buscar o aperfeiçoa-
mento." 

Presença 
A Casa de Recuperação e Benefícios Bezerra de 

Menezes foi representada pelos médiuns:Emília Rosa da Silva, 
Míriam Murphy, Neide da Silva Cabral Guedes,Maria 
Elizabeth Carletto Flores e Leo Carvalho do Nascimento. 

***** 
Muito atuante, destacou-se o Grupo de Comunica­

ção Espiritual, fazendo farta distribuição de material. Seu 
endereço: Caixa Postal 91.290-Petrópolis. 

***** 
Curioso um grupo de cinco brasileiras de New 

York, USA, também atuante na propaganda de seu trabalho. 
Com página na Internet, recebem os que queiram trabalhar na 
Doutrina. End: 4016, 74St. Jackson Height, NY, 
USA.Tel:(718)6393041 e (718) 721-0997, Norma (Presiden­
te) ou Lia. 

***** 
Do Brasil, a maioria dos Congressistas -1.800- era 

do Rio de Janeiro, seguido por S.Paulo, Bahia,Brasília, Minas 
Gerais, M.Grosso, RGS, Paraná, E.Santo, Paraíba. Pará, RG 
Norte, Goiás, Maranhão, M.Grosso doSul etc. 
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